
blema insoluvel dós actuaes go
vernantes.
Porque: «Só esta educação li

mitada ás generalidades, como
concebeu o fundador da philo
sOl?hia positiva, afastará do jor
nalismo os concorrentes incapa-

I
" zes, para que imperem as voca-

C·oml·d�s""
,

"Cer've!iarl·a C'a-, çõ((.; decidamente theoretícass.
. 'q, li • • J '

Mor Jizar a imprensa cabotina

E
o • • . Os. problemas da educação d.o paiz, alevantar -grandes ini-

msmo primano tharinense iernalístlca, apresentados a Im� c!ab"!ls, educar o jornalismo, e,

f" pu�f�sma�fc::ç��� prensa pelo sr:, Carlos Escobar, finalmente, completai-o para o

pinaculo da sabedo- Realizou-se hontern, a ínaugu-: numa c0.ncrettzaç�o de theore- desenvolvimento intellectual . é
ria politica ao regei- ração da Cervejaria Catharinense, mas concisos e bn.lha.ntes, resu- politico das modernas civilisa
tar por 111 votos a nova industria desta prospera ci- mem ef!! parte, as, I elas pensan- ções, é o papel dignifiCante do
obrigatoriedade do

,dade, com grande regosiio e so-
tes ,d? Jorn_altsmo actual.

, progresso.ensino primário. E indub t I t bl
, Aprenda a lêr quem lemnidades de estylo. .' I ave men e, pro ema- ° jornalismo" caldeado aos

Projectandp �. �EéW1isação rizontes politicos,
.

movimentada ' quizer e quando qui- O estabelecimento moderna- tica a. campanh� alevantada do ,�nsinamentos rzoraes de Cornte,
dos,poderes consbtuclonae�, luc- pelos rebeldes paulistas, dernons- zer; coacção em ma- mente montado, com grandes e �r. Esc�b�r, pOIS '.Iu.e, o jorna- libertado dos preconceitos poli-
Ia'm os governantes pa.ra, esta- tra clara e evidentemente, a falta teria de tal monta é

espaçosas secções de distillaria !IS brasileiro, cab,otinizado p.elos ticos d seculo.x, enfrentando o'

d
.. . crime contra os mais ... ideaes da e fi d

'

belecerem a paz no paiz. e civismo existente no paiz, As, elevados .ideaes de- etc. apresenta um aspecto agra-
-

_" P,oc, a, escraviza o convencionalísrno \&ervil .das SQ-

A politica actuall, datravesfsa um explosões populares, as vingan- mocraticos, e os nossos representantes, davel e magnificente. .

pelas leis mrquas da censu.ra, �Iedades imperantes, registrará
perio�� larnentave e re armas ças individuaes, os a tentados ao expressão lidima da nossa cultura re- A' inauguração' desta nova 10- sobreleve�se él;0 plano superior mcontestavelmertte, fia historia
esterets, "

direito e á liberdade dos povos, publicana, não se atreveram a, oiíen- dustria, que vem concorrer para
da moral ,corntt.s!:i: .

bronzinea do, passado, a primei-
O governo, attendendo ás mo- ganharam a esta parte, .Iõros de der tão rudemente a democracia bra-

O progresso do Estado de San- A moral positívista, appoiada ra pagina luminosa da liberdade
díficações da magna carta, le- totalidade. siI8��igar que todos conheçam o ai- ta Catharina, estiveram presen- �obre tO� .alicerces m�ravil�osos pensante.,
ventou uma iniciativa impropria Paz e gUerra,-lemmas mcon- pha:beto? tes innumeras pessoas distinctas o es olcls.m.o grego, jamais- po- Vazado nos ensinamentos pu-

ao momento politico. fundiveis da humanidade.v-asso- Porque? Para que. augmentar a le- da nossa alta sociedade. I�r� corngir os males da pu- ros e inconfundiveis do civismo

As reformas operam-se natural- Iam os paizes modernos, �numa gião dos desilludidos { Para que rnet- O sr: Tiede, socio da grande ollcldadc; "

I
a imprensa é, a vergasta de ou�

ménte, forçai-as á evolução, é in- '

vulcanização' de odios incoerei- ��r �i��:ia�lhd� ��d�od��nf:mb;����!�� firma industrial que hontem se �sta e �. verdade, ,

.

ro eb progresso futuro .apon-
rríngir as leis do tempo. I.' veis.

. ,O -magnaiiimo !'l,azareno, promett!u inaugurou, foi gentillissimo para . xemphflcan�o a q estão, d!z ando os erros e os crimes po-
Revoltadas as forças propul- A prepotencia do homem, ac- aos pobres de espirito o remo do c�u, com os presentes, sendo grân- o Jornal_lsta Escobar: "num P�I� titicos dos imperantes, oppondo

soras dá alma nacional, assisti- covardada pelo utililarismo pre- ,ao� mansos a po�Sê da terra. O mila- demente' felicitado. de seml�an�lphabet(,)s,. '9ue diri- barreiras ao dogmatismo fanati-
mos actualmente, ás consequen- dominante do seculo fascinada gre, ,:em se reahsando: o pobre qe Após .a visita ao grande esta- gem a sociedade politica, e d.e co dos jesuitas hypocritas" tarn-

.

d
.

d d :' ! esp··,to gosa, na terra, a bemaventu- 23940000 I h b tcias lamentaveis a esor em.
. pelas glor as suprem.as, expande- rança paradisíaca, e .do manso, qua!- belecimento industrial, fvi servi- " ana p .a e 0.5 genur- bem será o cyclo deslumbrante

fI incrível que, num paiz on- sI!, com vinganças odientas, t�ans- q�er que seja a especte da sua mansi- do aos ínnumeros presentes nos, não pode o iornalísta man- de eras melhores e melhores
oe as liberdades individuaes são formando-se num cadastro inde- dão, crescem os haveres, dobra� os grande quantidade de finas be- ter u� proçurrtma propno, sem dias L ..

aaratltitlas pela Constituição, ha- terminado de crimes numa ex - cab�daes, Seria c��eldade neromana
bidas. fabricadas na mesma fa- cortejar o. mstmcto das .m.assas, cA educação do povo será o

I

I h'
'. . - ..

'
. ennquecer os, esptrltos para furtar a '

que aprecIam só t
� tae� o ygarc ,Ias. , tenonsaçao ndlcula de Ideaes a mansão dos justos aos que a mete- brica_ as no IClas es- correctivo do jornalismo �espa-
Attribuil�as aos governos pre- sangrentos. cem, mais que crueldade tirar, com o No auge do enthusiasmo fal- palhafatosas·.

" .

Ihafatoso e que aos poucos vae

apin;n�tes; é um absurdo. <, A 'Hydra de· Letna. da legenda saber, a mansidão dos mansos e, com laram varios oradores, entre os O p�vo braSileIro, habItuado perdendo a sua influencia cons-'

"O 'I'
' .;

d 's t· d .,' ellla o uso e gO'So dos bens munda- d L I C
..

t a maOlfestarões retumbantes e t't t' t
..

f', ma, germma o as us a o· grega, renas.ce das cmzas mortas nos,' ,

quaes O sr. r. eone os a,
'

...
', I uiva en re as prmclpaes 19u�

ramenté nestes ultimos 'tempos, do passado,para esterotypar-se em fique cada um no seu esia�o natu- estimado bacharel do nosso forürno e!oquentes, sob a coação repres- ras da sociedade:. ...

�ovem das ;fontes inexhauriveis n('ssos tempos, no bronze es- ral. Estamos em carro de' boI e o tu- Logo, àpós, faliou ó _�r. Ma!io . s.lva das grandes agitaç�s poli- Do brilhantismo das idéas ale
ao crime, ,brotadas-.:ttalma n:acic)- phynglco da historia.

.

minante nâo pode galopar cômo ca- Portugal que, num -lmpro':ls� t!cas"soffre a prepotencla angus- vantadas do sr. Carlos Escobar"
�!, ", As :revoluções 'muUiplicam-se va��� tumulto, sem alterar velhos cos- brilhante, enalteceu a grande, 1111- tlosa do �omento. • ' resta-nqs, apenas, a esperança de

�,�mpre��n�ão d?s dev�res espantos-amente; perturbando a tumes, iremos aos P?UCOS atulhand? ciativa da firma Tiede Seyboth Alphabetlzar o povo I,ncu.lto, que, o Brasil jornalistico, porta�
�tnQbco� e !1acfO�es, aberrados paz', da faJ11ilia bràsileira o paul do analphabettsmo, e em qUI- e Cia, sendo muito applaudido. a grande p�rcentagem dos C3JO- voz e guarda av_.ariçada da opi-
�IO', partidarismo '1etual, concor- O t I t b- nhlliltos annos, (talvez em Q.uatrocen; Em agradecimento, respondeu c�os,. doe"ttos dos n?ssos rin- nião publica nacional, ha de

, ,,'.,d," 'I'b' ,'), .

governo an e as. uc as su tos apenas; quem sa.be?) nl) !ta.vera S h t f I coes floresfaes que t 't't
.

reu;��ra. o. ,eS6I1qu,11 no ��ra. verSlvas actuaes, pre,clsa de lan- um ignorante na vashdão da Patna. O sr. Eduardo c war z. a ou " ,
. vivem. a ra- ce�s I Ulr, mais tarde, o patri-

E mutll,',: ,e��trapor,' dommlOs, I çé;lr dentrO da nacionalidade agi- ,Quinhentos �nnos ?! \:,ia�m de�a- tambem O sr. ,Americo Barreto za�am.ent� sob.a mfluencla do monio ,mental do Brasil modemo.

luma, n�c.I�n,alJ.�a,de'f�nas�ente. tada' pela des�rflem, o germe� �!��ia 1����Ta a eXIgUIdade da eXls-. qu� f,oi muito' applaudido.
meIo mdlgena" eIs o magno pro- ERICHSEN

O, reg:��"l, :appq!ado,. sob ,·os d� paz, para apo.nhr ao� ��as,. Quinhentos annos? Zero a esquerda
magn9$ ,�.Ir�ltOrS dia" liberdade, lelros, novos hom:Qntes pohtlcos da, Eternidade, Esperel1'1Os, portanto-.

'

P 0'-NTO 'FINA"L� O'
I,'

'

F 1-* P
,

,esentando em SUás leis ex- na vida pUbl'ica do paiz.
-

.

mIniS'tro o 1X" a' Maiorlensívil�� .

lacunas . jmperdoavefs, I E' inutil qualquer reacção., , Contribl1jção para o dic., ',,' \.'
D

'

•

:J

��:::=::;::�Ob::i:J·�;'�:':�is::E�:F��:.:n�: donari�r��I��:demia ve��ro,. luda apparecem os

eh O' e o dBsmentevando.a q�eda do regimem, fra- f, 'Semeada a paz .nó campo Piagia1'io do latim plagiarP:us.,
'

Estamos agora convencidos, de
,

.

.

�saram totatmertte. da desordem, o futuro progres� �' Apud ,Cand .. ,,- de ,figueIredo:, que o snr. C. A. C;.
, indi.scr�to

l aqftel1e que apresenta c:omO"seu .

d J I d J III\nteve-se� numa athmosphera sista do Brazil, com os direitos trabalhO !iterario ou scientifico de poleQlIsta O orna e omvl ej

futura,· a conquista geral dos po- assegurados, normaliiadas �s luc- outrem, Entre os, antigos, aquelle é O snr. Cezar Augusto de Car..

deres politicos, que ha. de, asse- tas partidarias, garantidas as leis �ue roubava escravOs, para os ven� valho, nosso ex-collega de re-

gurar ,a paz ca nacionalidade bra- das Iiberdàdes individuaes, gc::rmi- er.
I' dacção.

'

,

lilet"
,"

I "'b' d Apud Quícherat L'J Davelny: a Apezar d'e possuirmos elemen-ra.,
J I nará nalma naciona I VI rando e quelle que vicia escravos de ou-

A rev�lta de 5 de Julho; in- patriotismo pela reinvindicação trem e lhes recebe os funos. A- tos necessarios para manter po-

�Ulflad�ol.' e,Iéinentos contr<\riós dos-seus antigos direitos, rece- quel1e que transvia creánças, rouba lemica indeterminada com o ca-

j ord' d t' t b d t
..

I'
- d 'homens. figuradamente o mesmo valhel·ro citado, ,deixamos âe la-

I
e, que e ermmou a ra\lS- en o en ão, a pnmelra Icçao e t'd Ih d' f' 'd

QrI1ltl -

I d h
sen loque e a_ Iguelre o. -

zel-\). para n'a-o melindrar o seu
"rçao gera os nossos 0- dvismo! ' O vocabulo significa auctor de furto e

roubo, na antiguidade, de pessoas e cou- lIlustre pae, nosso distincto col

sas;edepois, dos frudos da intelligencia. labo"ador.
Com o desapparecimento da escrava- Todavia, não deixamos de af-

tura e de homens ou mulheres rouba-
firmar, que, o nosso --, ex-çollega; ,

'veis, por ou para roubar, passou a
I: exprimir o individuo que publica ,como portou-se indesejave mente para

sua obra Iiteraria ou scientifica alheia. comnosco, pois sendo elle nos�
. faltava ao vocabulo synonymo que so amigo, achamos plaus:vel que,lhe traduzisse a accepçãoo, ae modo

arites delle ter abordado os as-
synthetico, sem necessidade de peri- d
phrase. Em Outubro de 1925, A. D., sumptos de que vae tractan ,o,
dentro dos muros de Joinville em devia procurar a nossa redacção,
guerra, ,. lit,eraria, foi decretado, para e não vir pelas columnas d'outro
homens livres, christão velhos e de .

d Õ
.

sangue limpo, o uso de divulgador jornal! fazer .c�n�1 eraç· es mat.s
ou vulqarisado1' em vez de plagia- proprlas de InimIgos que de aml

rio. Assim ficaram abafados o sentido goS.
antigo e a �orpeza o�igi�al do. vocabulo.' Indiscutivelmente, o snr. Cezar Dr, Feliz lPt:icheco
ConseguIU p!agtar�o do!s synony- Augusto de Carvalho -o respei- RIO, 15 (A NotI'cI'a) - ° SI',

mos e v�tlgartSador e dwulgador ..' .

I
'

viram seu sentido alargado, tavel polemlsta,-fOl mUlÍo eVla- ministro Felix Pacheco, conti-
Mere!= registro esse p��nomeno de no, porque, se foi em algum te!,"- núa protestando a respeito de

s�mantt5a, no ':Iua1 se venft�� uma ma-
po nOSS(1) amigo, tornou-'"se 111- uma naFta que lffi srs.

- Block

��eJ�aç�s!a'id���� quasl tnexpIOl:a- discreto e, se ao contrario nunca & Rosenthal dirigiram ao nos

Aprofundem os doutos o veio eo- O foi, enxovalhou-se com a capa so addido 'commercial em Ber-
tre-aberto, Para o vulgo, isto é, para jesuitica de tartufo imberbe. limo ° ministro da!Guerra com-
os que nã� vive� peito á peito com Estribado em assumptos que, municou ao seu collega da RIO, 13 (A Noticia)-Pro-

,
a GrammatJca oupao s.e de�ruçam,co�o I' desconhece não nos é Ii- t dR]

-

E t
.

mahometanos, as eXlgenclas do DIC- a.Jaz, ", pas a as. e aço�s x e�lOres cedente da Europa' chegou a.
j : cionario, explico o facto na, CItO alongar o assurnl?t? para que a l'efenda firma fOI mal 8 d t 't m't I
I : - Sobremesa _'_ não offende: as su�ep.tJblhdades informada, porquanto não foi O com:n � � es a capl a �

-I
'

Oargantua ama,e está lendo«Os Fe- de pelsonaltdades dlstll1tas, 4ue mandada commissão alguma' o snr. baraoJultoCesar Mo�-
4la1'echal SetembTino de Ca1'và r '

' lizardos>,poema erótico em vinte can- nos honram com as suas nobres do Brasil, para a Allemanha tagna, embªixador da Italta

l!to, Minist1'o da G-ue1'l'a t
--- '- -, tos do poeta allemão Hans Karl. Lê, estimadissimas amizades, comprar armamento ?onf�rl1le junto ao nosso governo.Um monumento a Oon- s�sPdir,a ,e sente que dduas estrophdeas Deixamos ao publico a líber- lhe declarou a, referIda fIrma. S. Ex. que e' moço ainda'!

Rro (
.

'

) I D'
.. sao lvmas e como e encommen dade dos' commentario�. S d ff] , .

, ,13 A 'Noticia - De- ça ves las vae ser erigI- para certas necessidades do seu cora- "egun () a Irmam a guns· h d d . es

ris da. publicação da carta d M' cão apaixonado. Com valios<ls argumentos pa- organs de publicidade, a re- veio acomp�n a. o e sua -

00 Marechal Setembrino de O nQ eXlco .

-Si alguem as conhecesse .. ,-ge- ra continuarmos, fazemos ponto modelação do Exercito e da posa e de fIlhos.

,ar'\T,alho, declarando não ser RIO, 13 (A Noticia) _ Com me scismando doçuras celestiaes, final. Marinha de Guerra, não será ·Teve o ilIustre embaixador
�d d

- E preciso que ella, vejaminh'- f
. . , .

uh � ato a presidencia da Re- muita satisfação' do povo, o alma, que ouça o brado immer"flo
eIta dentro do quatnenmo um desembarque mUIto con-

� hca! surgiram ;-arios COl�- «EI Ilniversal», do Mexico, ou- do meu amor .. , alma e amm' put- Um horrível desastre fer- Arthur Bernardes, corrido.
ij,:ntarlOS 110S bastIdores polI- blico, ,i lue tados nestes decasyllabos sublimes. ro-V."arl·O na serra de ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;oÍ;;;;__=
""8 d C d d' I Tua ob1'a, Hane Karl, deve ser "A A

I
• -" ;;

lu
a amara, on e se" IZ vae : ítal DIVULGADA, VULGARIZADA nesta Botucatú ssonlaçaOneeua candidatura Setembrino do p (�n- cidade heroica, monologa Gargantua, lJ

ijU' arvalho nasceu no Club to dI ,1m em espirito transportado á casa do S. PAULO,-N serra de Sotu-

�a
ttal' e que o titular da mom ' 1n- bard , nos confins da Germania. - catú, dezeseis carros de um trem Recebemos, hontem, u'm nu-

ill,st� da guerra não era nada çalve Es modesto, e1t sf.i. Q�teres gloria de carga desligaram-se da loco· mero da revista com c)' titulo aci-
"leto a lnesma. ° "

para o teu t'rabalho, mas não pn- .

t' de penhalldo se
'

b f 't
A

. !CO ra o nomc q'ue o r/,ssignou, nem pa· mo Iva, s - no a ys- ma, c::J o em commemoração ao

ra ,e�r'a do ministro da guer- d�sig ,ci- ra a mão que o fe.5. Sê camarada .. , mo. «Dia do Ex-alumno de D. Bos-

Uo d�lgida a imprensa, dizen- m-en1 a uma gazetn condescendente e um Em consequencia desse horri-, co,:,

'i'ld nao. se,r candidato á pre- pnm I to pseudony1'l1;o chimerieo.:. t�u po�- veI desastre,
.

morreram quatro I «A Ass-vciação�, que se edita
e

' ma nos paramos ol?Jmp�cos.,. tnZ-
f I

le��cla da Republica, faz prest' nha pai:dio eornprehendida, Sê ea- empregados, Icando gravemente

I
na cidade de Recife� (Pernambu-

"a -n,rar a celebre fabula de ° ·se marada, con.çente". ferido seis. co) est� sub a direcção technica

� t"Ontaille, da rapoza s as sensi tu- E o poeta annuiu á supplica. O -estado dos feridos 6 gra- do «Collegio Selesiano •.
�; � estão verdes. de d X�- Y. vissimo. ,A.gradecidos ..

'ProblemaEDIÇÃO DA ARDE

.ANH,O III

.

"Não precisamos, pois, de lei de
______...... imprensa, para corrigir os abu-

Director: AURINO SOARES -, Redacção e
,

0fficiriás á Rua Conselheiro Mafra n. 43,1 sos da publicidade. Precisamos
, NUMERO 1'15 de um povo instruido. para não

T�I�P�,2b.;e JQinville',14 de Outubro de '192b Cainx:.'�80stal I
'

impor ao jornal os seus vicios
da educação, e amparar em seus

braços todas as. verdadeiras de-
dicações theoreticas. _

Carlos Eseobar�

jornalistico

-

'Pelo congracamenttl da
faroilia nacional

Amantino
81ey

� Marechal' Satombrino da Caro ;

valho em foco

Transcorreu hontem' o an·
niversario natalicio do nossO'
iIIustre antigo "soro major' A·
mantino Bh!)lj' muito digno e

competente agente da nOSSa

estação ferrea. ..

° digno anniversariante
possu� nesta cidade, grande
numero de admiradores e ami'
gos.
figura de grande prestígio'

junto ,a nossa politica, Aman
tino 'B1ey, petas suas beUas
qualidades, gQsa, não s6 no

meio politico desta cidade,
como no meio social, de grano
de estima e consideração.

«A Noticia», registrando a

passagein do seu anniversa,o
rio natalicio occorrido hon
tem, embora tardiamente, a

presenta a s_ S. smceras fe
licitações.

I

.1

O' novo embaixador ita
liano no Brasil

Major Navarro Lins
Esteve hontem, nesta re

dacçao, o snr. major Navar�
ro Lins, que veio, muito gen
tilmente, agradecer as jus
tas palavras que tivemo� pa.
ra com sua pessoa, no dia
de seu anniversario nataliciÓ-1
occorrido a lOdo corrente.

Agradecidos peta visita.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTtel!} - Quarta-feira 14 de outubro de 1{)25

POR MARIUCHA

A BrasileiralTheatro
c.

15 de Outubro de 1'925 -�Um�extrtlordjnario suecesso de arte
. ,

Acaba de receber novo sortimento de NO PALCO Amanhã A TROUPE
.----.-_

se ir s f��!!P!I!��
E VIOLAO, DO REAL CONsERVATORIO

Pa m Beachs
��_m��

A' lei mordaça não tem
valor nos Estados

Mais um «caso» interessante
acaba de se verific r, ha dias,
no Rio, no julgamento de um i
processo pela lei de imprensa.

.

Esse «caso» acontecido no

Estado do Rio, é mais um gol
pe desferido na lei de imprensa,
que já ultrapassou os limites da
severidade:
O fado é este: -

O sr. 'Manuel Rodrigues de
Oliveira, processado perante o

juiz de Petropolis como respon
savel por uma publicação feita
numa folha local, impetrou uma

ordem de «habeas-corpus» á re

lação do Estado.
Tomando conhecimento do

pedido esta Camara udiciaria
concedeu a ordem, annulando o

processo, com o fundamen o de
não estar a lei regulamentada

·

no Estado do Rio.

Razões da alta
do Calnbio

Rio, 13 (A Noticia) - A baixa
do cambio tornara impossível a

importação; isso trouxe em con

sequencia a febre da producção,
em tal desenvolvimento que at

tingimos ao excesso.

Emquanto o café, retido nos

nossos mercados, á espere de
· melhor epoca, começa a deman
dar livremente os 'mercados ex

trangeiros, a borracha está em

franca procura, a safra do cacao

é vultosa, a do algodão collossal;
a do arroz, por sua vez, só no

Rio Grande do Sul chegaria a

formar a fortuna exportável de
muita nação qualificada.

Ha ainda a considerar-se a de
claração categorica do governo,
de que o papelismo no Brasil
está morto é de 'que os orça
mentos estão com 'os seus «de
ficits» extinctos.
.

foram estes os factores que
contribuiram para á accentuada
alta do cambio.

- O mercado de cambio
abriu hoje firme, tendo todos. os
bancos iniciado as suas opera
ções .corn taxa de 7 1/2, contra
o particular, 7 9/16. Mais tarde
as cotações 'subiram' com. rapi
.iez, operando o bancaria c.Qtn a

taxaJ 1 7/�2 éo particulàr 7 J 9732.

HOTEL SILVA
CAMPO ALOGRE

Bons quartos e co�nha á
brasileira.

Óptimo local para veranistas.
Proprietário JOAQUIM SIL-
VA.

.

.

Um Bscandalo fra·
goroso

Vejam as· nossas vitrines

_

.

',
... Que não há no mundo sinão uma

f;l.í.1i,,,,. CA�IASP!:Rl.NA e ql!lc elia é o. remedíe

� ;).
, ..... ideal para as dôres de todo o genero e

.....
�y. para as consequencias dos abusos alce

,�\�/.�. holicos e do excesso de trabalhomental,
I".. !" CAFlASPlRtNA 'levanta rãpídamente

�
as forças' e .-Ião affecta o coraçãe,

Que a c aix inha que
encerra o tubo de
Cafia·s·pi<rina traz'

,o S� Amareílo de
Garanti'a· c om a

"'.Ci'tN: &y.er'" tomo
.

signal de legitimidade.

Que os comprimidos
. CAFI)l.SPiRiNA
nunca se vendem
avulsos e que, poro.
tanto, quando se

desejar apenas um?
dose, deve-se pedir
o comrnodo e seguro

"Enveloppe
CafUlSpili'ina••

� '�O:>mprímidos avulsos ou uma

, .'" .....=) mistura qualquer de cafelna f
.

Absolutamente nãof Nada
disso é Ca'fiB1spirins.
Insista na legitima. a unlca
que sepode tomar-com inteira
confiaqça! ,

Oeni . Bailarina e Cançonetista Hespa
nhola, uma artista que tem tido o maior
successo em todos os grandes theatros.

Belleza e Moralidade
� RAINHA DAS CASTANHOLAS
NOTA - Estes artistas mereceram a honra

de serem ouvidos: por S.S. M.M. os reis da

Hespanha, e trabalharam com pleno successo

em todos os theatros de Madrid, Barcellona,
na Sala Pelyer de Paris, Coliseu de Lisboa, no
«Empire » de Buenos Ayres, no Municipal de
Lima, no Nacional de Caracas, no Colon de

Mexico, Capitolio de Habana, e ainda nos

principaes Theatros do Brasil.

Peles Alpinos<'
a) Aoreador - Lope

'

b) Momento Musical Schubert

c) Rassodia Espariola - Alpinos

Nicodemus

;:j) Lisson Lissette (Couplet) ,

b) Fox-Trot �e mina invencion (couplet)
c) Duqueza Zoreira (Baile Espanol

,

. fABRICA DE

SACGOS DE PAPEL
Movida a electricidade, de

Raphael Faraco .....

Executa qualquer pedido de saccos de papel, com forma

tos, cores Ou modelos diíferentes, conforme apre
sentados 011 desejados pêlos srs. freguezes -

ACCEITARA' PEDIDO� PARA QUALQUER PARTE
DO PAIZ

Rua [eronymo Coelho n. 11 Caixa, 39

]OINVILE - SANTA CATHA�INA

:.04MM)H.G"H@.e"MO"._HeM"�8"".�•••• :.

I
�

SERRARiA BOA VISTA
, i

I •

: DE - I J�ão Dippe �visa a sua

'1 J O SE' S" BAD U V -. Avencál .�( destincta freguesia, que a no·

:: a va filial arua 15 de Novem·

: Endereço telegraphico "BADUY" I bro nO. 7, será inaugurada
: I hoje, com negocio de. fazen·

I ,.:Escriptorio: ,Rio Negrc I das e armarinhos, onde espe·

I
Exportador de madeiras

.

e com fabrica de I rá merecer a visita 'ÓS seus

I. ' I amigos e fregu- ze
I, cabos de vasouras '. '-: �,;:j�h��?B���gS
�
.........."",.a ,_.....��€IlO�®Iifpl\)"e�®oee..(J�eNM"�ee®.f!t . T'll......"...,..."" _...""... ., '

,INHO CBEOSIJ !IV

Irr •

00 P""ARMA�
� Ii","" ta'. .J1f' ""IIj *"" • E eH'M'CO •

I JIlAD D/l 51LVft 511.!1S'NOGUEiRA, GAF�-

A Vencedora

A.UTOR DO

..>;r.�1 r. ruXIR DENO�
Neste instante a AlIemanha to- <""."--1 tj

-

da, que se achava voltada para � _'_""""' � _;_,_
- REPRESENTJ -::trf:E :1 PODêROSQ, tONteP

Locamo, onde se reune. a ih,por- REPRESENTANTES..EXCLUSIV ��t ':E�S����
lE:;��Frf����� ���:t:i�;:�� Hamb-�·,.r(J�American _Llenle'e . :::R::::::N�:� � g����

",_,.

d-;
sua attenção voltada para o caso li � � 'I SANTA CATHARINA, de ANI.U

.

'AI g B
do mez e d:

do ex Krónprin S nara tin:
I .li a ..S' vembro em 1-.

E' �ue ioda �ila com certo sal .
ervieo regular e "Napido entre Europa, São Fran- Palitos Americanos «Orancl Prisze» '. ante uma con

de humorismo, discute .as .aper-
CISCO do Sul, Rio Grande e Rio da Prata (Monte- APPARELHOS "ST�ANSKY' - v, f t ·1

-

, S Joa-
�

- .

d
,ar ave casa· a rua .

turas do mais velho dos filhos .
.

VI éo e Buenos Aires) a ioda a classe de automovels, com ec

P CAFE EM GRÃO _ GRAMOPHONE qurrn
de Guilherme II. rOXll:nas �allldas. de ,Sã_o �

Francisco do Sul para ESMALTADA _ RELOGlOS""ENIOIv I p' J
- Mül·

Ambos os Mi nistrosda Justiça RIO GI ande, MOl1tieVldeo e Buenos Aires. LUSTRADOS - ARROZ'- FAA���6 I ara tractarcom oaÜTEL
e da Bõa Conducta, ordenaram,

I
ller, no PALACJO H

�

pelas autoridades locaes, rigoroso
.

BADEN Escriptorio e Deposito: RUA�osé l?on

���=-"'��Iinquerito quanto ao que se impu- W ÜRTTENIBERG em 26 de Novembro de 1925. Telegramrnas : "�::I�Á CO�16R �.;Õ;;Õ�-;;-ê;�CD�.C8e.'"
ta ao pobre ex-Kronprinz. em 29 do corrente 1925. BAYERl\T 'I Drs.
Os escandalos já romperam •

.

J r
os limites nacionaes. Ao que '.

em 31 de Dezembro de 1925. C 'Marcellino Nogueira O,.
se sabe o ex-Kronprinz adrnit-

Os vapores acnna mencionados, com installacões mo- ELIXIR DE ROGUEIRA
II :

tiu em seu castello uma stenc-
dernas conforto, dispõem de 10 'lugares de Cabina Clas-

� e I
grapha cujo pae, ao que allega Se em c;amarotes .

a 2 camas, magnifica 3'a Class� com Empregado eDil : I Lazaro Bastos
um deputado socia!isía, né'. Die.ta camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição., Sala de Fu- sue C e s s o nas ""

.

f' d d S
. e . AdvoQados

prusslana 01 man a o paré, um mar, alão de Senhoras, .B,i.bliotheca, Cinelna, etc. segul"ntes moles. . ....'\:la! e
� servi-

manicomio como soffrendo das P
l1":viHHÀ) ./,-.. .�� 'vuo "�Incumbem-se de todos os

faculdades mentaes. Segundo o
ara passagens e mais mformações com os agentes tiaS: de saude «Helenenstift» I� ços relativos á sua profiSS�Ot�l��

Bo "/" C
A 9. T I d 10

�

12 � d 3' ,
comarcas do norte d'este S

OS

que affirma o deputado Müller, S/1I0 orrea u. IfUppe as· as e as as e nas de Curitybanos Camt

's
Escrophulu. ..." ., Un1ao

iO pae da moça e completamente ão Francisco do Sul. Dart.'=s. 4. Telephoue 190 i Novos, Cr�lZeiro, ChapecO, .

são e a moça vive em verdadei- Correspondentes em J in'vilIe: Affonso Lepper &. Oia. ����:.;. rResidencia' R. 15 de N0- I da Vlcto�la e .Palmas.
ra orgia no castello do ex-Krofl- ..-.--...-....

.' InflammaçÕel doU-' b 79 (t' 'd IO!J Escnptonos: 20.

r.
._...._. 4t. 1111!>� '!' Corrimento dos CIIIYIcb Ven1 ro, '. an Iga reSI . t!!t Rua Prudente de Moraes !l-

de-
prinz, em Sedam. Indagado pelo V

"" Gonorrhéa3.. d 17 ) ( �.. R 1 o

telephone, hontem) por varias Á f1 h' I d t' fi '.

d'
.., O sr. \..alSer so em ca-

LPortol••ual.noiãl�· '17- Cur�:yba': J
representantes da imprensa desta Y U ompan. la n -llS rIa 8 uomillerclO e,. ���::::�_ sos urgentes) Teleph. 54. n<.

�. •......
capital a major Mueldner von. WI f S A • Canc��� Nos domingcs não dá "Q).G9�8.�.G@

Musinhein, amigo do ex-Kron- +-: a ra . • �I��:tl� I consultas, a não ser em Hotel Central
prinz e seu ajudante de ordens, • • Ulceras"j t .' Q, filhO

· dísse: «tudo isso é uma mentira .' Escriptorio: Rua Itayopolis ... r�:::.es. I cas?ds
u::gen AS, en1 sua De fraocisco DUVOlsm ()"

cidade,
e naturalmente faz parte do l)la- • Codigo: . Ribeiro - End. ter. «Mercllrl'o»

.=.�" .'"
Crysta:.. reSI enCla. Situado 110 melhor ponto dEatrada

c,;;,_
,Rhel,matismo em ..... em frente Estacão da 5

no dos inimigos do ex-Kron-
• M A f R A S. Catllarl'na 'í) • ;j�;=: ,,;,�...._ t Vulcanizamos

.

de ferro -

prinz de o tornar malquisto pe- TDuomresor�npeosi�_
'

Camaras de ar para aut _ OPTIMO SERVIÇO DE MElA
rant o pUblico/provavelmente. -- • � -

temendo que elle tente levantar • Proprietarios da..:; antigas Serrarias Reunidas no
• ;d�j���fu.:.:!: moveis e bicycleta. Quartos arejadOS

a monarchia no paiz, o que é •
Avencal - Madeiras em grande. escal_a. - Herva

• )
\1aro" reuistrada

em todas., molestl. S· 'd
.

t'd
t "� provenientes do sangua. ervlço rapl O e garan I o

_ PORTO UNIÃO ,-

absurdo". •
ma te, generos, commissões e conslgnaçoes,. .

.• 1
VOOELSANOER Bt KUMLEHN

(De «O Estado do Paraná») .

..�..........
tRANDE DEPURATlf8 DO SANGUE Rua do Principe 46

. C tharill�
PI'aça H. Luz - Sta. a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

··M-I---NERi I :A·-=--r· sabone7e:s :=::·-r----\·f�HB:::JRi]-:]E'
....

lI!1l':rrl!'!a,..DI!I·::.,gn7�:::::�:1·ÁS P H lR M A C I A S .n. Sal onetes para as mesmas e

outra: JJ •
Carbonato de ammonia inglez C :

qualidades d . a d d 11 '

ligaàores de borracha ura incommodos, de senho- Rouges finos diversos Curá-se com as a amadas • sau e, e a sue e as e a

Saccos de borracha para gelo e a
.

1
Pós de arroz extrangeiros e nacionaes. \ ° • • L b

° ti-uezira Mloo oco •

agua quente,
r 5, regras irregn ares e Loções naeionaes e extangeiras caps�as Anti-sezonicas om n& a ra •

Seringas de jacto continúo Hemorrhoides.. Perfuma-ias finas • , MO fi • A h d' •

Bíeos crystal e chupetas • '

Pastas dentrificas diversas. lnanCOra •
, •

c .a-�7 em to a parte e na :I
Recebeu a Ph

.

M' •
Recebeu a h

. .

' •

PHARMACIA MINANCORA -

e\
armacia inancora, .

PHft.RMACIA MINANCORA t :rmacla Mmancora, • PHARMACIA MINANCORA.. =
m .. �..;s. 7- _= iii -III •__ 'RII.........'2i�......_. .---.;

Oç��OsS�R�i�STI\ f·=��::··fJfoepcke & Cia: AUTOMOB LfSTAS
d �rthurC�;rf�������r�ms���o� : .- e - : _ Importadores' Agentes maritimos

Sr, na Brandão, deputados Vlan-
• Leonel Costa A SAO FRANCSCQ DO SUL i:.STADO DE SANTA CATHARINA

ued(l Castello e Annibal Tole-
• ADVOGADOS I CASA �ATRIZ: fLO�IANOPOLI?

"da a respeito do caso da Revista. ., AO'el1te� h; O h as d V
��4«:')tfi.fêI'>..m � �.4'" .í""> as ompan 1 ,e apores
�- ��;:ggj Lloyd Nacional S. A., J:.mpreza Nacional de Navegação Hoepcke
MaiS um dia feriado H. Douat & Cia., �ordeutsc�er LI<;yd Bre.nen: Hugo Sti�"oes Li�ien Ha+mburgo
Rio, - A União dos Empre-

JOINVILLE RdP'
. ,

t he Swedis, Brasil Plate LI\1.e, [onhson Lin ... , StI ays Souts Ame- \
ados do Commercio aguarda a

- ua o nncipe Nr. 8 rica Une, Skoglanh Une (tirasil) Soco Anonyma dos vapores:
g
5 osta dos governadores ao Exportadores de Herva Matte <Etha», «Lucania>, «Ipafl�ma�, «Surnaré» e «Marªnte» \

�etello feito para o .decretamen-
com

DESPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOES �
/ de feriado no diá 30 deste Seccos e Molhados por Agentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias

Dez em commemoração ao dia atacado
.

. ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA

�� Empregado do ' Comrnercio. Proprietarios do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons :>1' c ,

�#€i#��
- Depositarios da farinha de zens à disposição -' Desvios proprios na estação do pr.. <-

� trigo das acreditadas marcas G ce deposito de ln d
°

A·m·,n-Ist·la geral, «Lili» e «Claudia» da S. A. In-
. rano . I

. "ta erras

dustrias Matârrazo do Paraná e
TRANSPORTE PERMANENTF

Lisboa - O governo poz em da polvora 'marca <Elephante» EMBARQUE DE HERVA MATTE EM" .

- "' �_

I'berdade todos os marinheiros, da S. A, factory Powder de Endereço teIegraphico: HOV\_
�Dldados e officiaes .que s� acha- Pernamb'l.co. .

.

--,
--------------- '\,

m implicados no movimento Banqueiros da sociedade de

n fé;:volucionario de 19 de Julho, seguros so?te a vida «A FQ�l- U �mov �

m excepção do commandante TATIVA» aos E. U, do Brasil». V
�abeça, chefe .da revolta e, de de-] - Af5entes, dos afamados au-

D di � .;;
.

'I otfícíaes que serão devi- tornoveis «FIAT» • ,e ,1VP ",) ty) ...

Sd010 t j'uIO'a'dos" . Endereço telegraphico "DOUJ�O>� Co·'

BELLEZA sr p
amen e b ,.. digas: A B C 5a. ed, e Ribeiro
��""""""""""""""
�����.J.,-��� . _". ,

Confirmam-se as previsões :gG.��gs���
- O �ais ap"'�

do sismologo Bendandi
. Salão Elega..

nte duvida o «T('-'

Faenza, - Os apparelhos sis

mographitos de Bendandi regis- Possue bons> officiaes peritos em corte

Iraram dois prolongados treino- de cabellos a La Garçone e a. Ingleza Oat e- � ,,' � interessados
res de terra na direcção de nor- Perfumarias nacionaes e DIV'

-

O
le a léste, experimentados a lon- extrangeiras

... ,> EM EXPOSIÇA
ga distancia. Possue appg,rplhQs para 1ng,ssagem

1 5ôntes nesta cidade

Bendandi declara que esse phe- e seccador eleeirico para cabellos H. Douai ;E Cia.
nom�no é a consequencia dos Aberto aos sabbados até meia noi :

movimentos telluricos por elle Rua do Príncipe 62 (Per- .,.J�����������':���
������� _to da Café Schwoucow E RESTAURANTE B
'[Uftaspoliticas na ttalia A bl'

�
Roma, - O grão-mestre da n pU lno rJ

Maçonaria, sr.' T<[t:rigiani, tleci-
.

U
.

. .

LJ � Porque V. S. deve dar prefereocia ao fogão marca

�iu que se procedesse á separa-
O b'

.

d d'
IV] ���, '""II:::"" r"'2J' �.'"�o de todas as lojas maçoniCil-s a alxo asslgna o P'- 3ra, �.. de .FRANCISCO MÜLLER lA .

..-:-- ...IL.!.I��� -",

alravés de toda a Toscana, afim para sciencia de,quem intcH . ..-;sar,It',,''': '

I b I 21 � . .

..:l d I
:li.!..J r, .....� Prl·nceza za e n Porque o foga-o prevílegiado marca PEREZ é um fogão excellente

�e eVl'tar 110vas 're!)resall'a's',' que ·na\-,a eve a praça ..:: (J, lJal' �A ,,,",
.

,f.J
. .

• lVl
� p) I:d para 'queimar lenha assim como qualquer solido em geral, com especialidade

�����""'9 ticulares. Comtl..ldo, si ilguam -"'.11 P.:' (esquina da rua do rmclpe sg no' emtanto e com muita vantagem o carvão de pedra brasileiro .

.. ,.:IExonenfl'ã(;�' julgar s"u credor, qil!;.o!)r·'l:tlJ:ei.�P!!.,_RIA,MENTE, COMIDAS QUENTE E FRIA� Porque o fogão marca PEREZéconstruido de chapas de ferro muito

� com a demonst.ar."o le � "'11 "re � 11' h
1 bados r. mais reforçadas do qUI;! qualquer outro congenere fabricado no paiz pois de .. e

I
RIO, 13 - 'O. ministro da dito sendo satisf�'i'�1 {ii lM[Dll -I' � -h d

e g� ln as adas
sao

'a'os domlon'gos�
resistir o elevado calor do carvão de pedra, tendo em visa disso uma dura-

.!arinha concedeu ao almiran- TA·M'ENTE, si fnr p,'ro(edent�·
,-

. �. L .�trrdsca a nogran ense . r.4I bílidade superior aos congeneres.

�h'- I � f t t �
. ,Porque os fogões marca PEREZ não fazem fumaça, pois tem um regis-

lompson· e:iconeraçao, 'a pe- JOI'nvl'II�, Q )',� íV')'" i1It.,·(\ de' 1.' :. ,k·,··, "I '-se encommendas de doces para es as, casamen os
t

•

I ,t t d'
'.

t b
.

t t t
' • - - u. :.

'�
a ro espeCla para eVI ar es e gran e 1IlConvemen e e a orreCllnen o cons an e

�Ido do cargo de chefe da JULIO DOS ..: � t.TTC � ( RIf" f/ I, :Japtisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBmAS. � das senhoras donas de casas

commissão de inspecção do .

.

"� .�<_ _. =-=

1'.

I ;;.,,;; ,NACIONAES ,E EXTRANGEIRAS � Porque o? fogões marca PEREZ devido a sua construcção, especial, tem

mlnlsterio da' Marinha. �i:.;r�;",. �"'.;;::Ji.- �.��i r
"

COMIDA. A 'QtJALQUER HORA Fl
uma flragem' perfeita aquecendo a chapa uniformemente e tambem o forno,

�a«� [AlI podendo-se fázer os mais saborosos doces e bolos sem collocar brazas no

N t·
.

I t t" D4', j'v'l::.d Prp"';c ��":"P'lirl["Q�t"-.r.ro.r.�r.r.t."'IÍI["Qro.��r-.r.r-.r.1Vl forno como é necessario fazer em muitos fogões de outra procedencía.
O IClaS 11 tao as icas ..... ""ti,·..: j � ••:!I'.Jt..aLdll�lIbJma.J�..-JllII!.la.J..:J�III.JIholIllo.lIhJIil.Ja.J..:Ia.l� Porque o.s fogões marca PEREZ tem fornalhas gUi;lrnecídas com guar-

MONTEVIDÉO, 10 - Os F"pjJ {A.i l� ..
I da-fogos de ferro fundido não tendo portanto o inconveniente das fornalhas

,

. .J . ,.. dA. r.. .::t a ri, r�.

C h·a
.

Ham'bur e a Sul revestidas com tíjolos os quaes com a continuação do funccíonamento se que-

)�rnaes publicam _um co!11I!lu- \c. ,.u<l <"1rganta, r'!ans, Ou j lJS Ompan I "., gu z - bram o que resultará fatalmente furar o forno em pouco tempo. .

nlcaúlQ da delegaçao b,rasll81ra 't v lSt<l ' ,
. , ;

. Porque os fogões marca PEREZ tem a porta da fornalha de ferro fundi-

Iransm it�indoo_telegramm.af',., ;f?�.Si.r
..
iNCIA' l,lme!íanAltona A

e do e tem ainda uma segunda porta na forma de grella o que permitte a m-

�ue [).
...

d B ] I ("N • merlcana tmda'do carvão pela parte superior do fogão.
°f' oyernú ,O. �aSI r,{'

I
"1 ,,·UL.TA3; en-: j,)H1ville da Porque os fogões marca PEREZ acham-se á venda com serpentina e

.

dara, ereln phantastlcas ,. ,1 a de çr1" '1(:7 ,jas 8 as 'sem serpentina, tendo-se abolido por completo 0 systema do fogão com

�eO,lltias s.obre as propo�tas I' i:. 'J �<: ;h"",as �.;' Ru� Comt H,amburg _ SU"damBrl'kam'sche � nampfschiff�ahrt8 _ uB8Bllschaft caldeira, o qual não traz conveniencia alguma, conforme vamos expor.

u paz feItas pelas ....utorlda S" .... 24
1, As caldeiras occupam em um fogão geralmente a quarta parte. Além do

. .

. , .

, "', ,

-

'lwrtit1n de 1\J\P-ní,lonça, n . .' . .

�es mIlitares aos rpt)fidB�, po- 'I '. Serviço regular e rapldo entre BraSIl, Europa e RIO da Prata facto de que o forno neste fogões é de mai! pequenas dimensões, tambem é

� t C th B STIVEL
só aproveitavel 3/4 parte da chapa de cima.

'O referido go'vernf' f'ot.á �,,_, ..,an a a arma VAPORES MOVIDOS A OLEO COM U Porque os fogões marca PEREZ são economicos de facto, pois quem

mtor �a situação ' r
..21'JCiW"1 "ll)ll>�$"""I!i.""'_,:'I�."•••� O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para queimar carvão de pedra brasileiro nos mesmos, em pouco tempo rehaverá o

�ellte apto par.a E.'dnter a, 01'-
..

o convez e em consequencl'a-dl'ss'O os passa'gel'ros
dinheiro dispensado com acquisição'do fogão visto se fazer com este magni-

uem
' d�v' O g a c lO a A fico combustível uma economia de 25 a 30 ajo, ficando portanto dentro de

e o respeIto , autonoa- "- - I'dI' d
- t d

�e constituida. 'I
I O

.

." na<:> ,serao 'f!10 esta os pe o po o carvao
Porque quem queimar emP���ofo��t� c:r���Çbrasileir() coadjuvará para o

����i,'S I , ...}l' Arthur Obsta • Proxlmas s�hldas de SAÇ> FRANCI?CO DC? S�L para H�MBUR- desenvolvimento de uma das maiores riquezas do solo brasileiro - AO

A baixa d) cn�';'
.

'1,' ,.,

d • GO via Santos, RIO de JaneIro, BahIa, LIsboa e VIgo.
-

CARVAO NACIONAL

,
� ao-., '" aece'L o pa\roclnlO e cau- OS PAQUETES Unico recebedor neta cidade.

S, PAULO, 12 - 'lWiX8 I fJ.S nesta comarca e encar- • MONTE OLIVIA
.

�I MONTE SARMIENTO Car'os Schnel'-ler�o café está pre(ll ,.lP?nl-4( ,-;;,·1 cc-ra-"e de quaesquer as-.' .

I' u,

narnente os faze'jr!1 iI .i. sf'n-If "tll1ptOS judiciaes ou ad- A em 1 de novembro de 1925 em 24 de novembro de 1925 CASA DO AÇO
� Por es�e mothrr �(IJ1 � t},'aU(1 Ir ,ministrativos no. .V Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para RIO .".� ,.. �
�ra depOls de ., �-lanin tl1113:)f) :�IO DE JANEIRO GRANDE, MONTEVIDEO e BUENOS AYRES

A.' COMPANHIA "UNIA-.'O" ".A":�de reunião ";j da�,� � M�ONTE OLIVIA
�

� MONTE S ARMIENTO v
i'IW

!. �', .MIf}' M �........
.

a

IJ;#;
• em 14 de outubro de 1925 em 31 de outubro de í. 925 •

,�� I(,,,-Jt (1f. II ,;'� t';.�' .

. 61 class�s c��n�:�l�:�t��t� ��0�t�=:��;Õ�a1:sd�a��f��g:��as si���I��õ�sO�i�J:: t SEGU���e������ A.EL1d��TRES •
ii. de s�lão de fumar salão de escrever, leitura e bibliotheca, radio-telephone " •

I li �.! 1, �� 'e et�. offerecendo ao 'srs. passageiros o maximo confOito. • Oapit31 3.000:000$000 •
l'I1"� <li»..;, 4#. I Para mais informações com 01' Agentes. . • T0ma qual(j1,ler seguro e' risco maritimo e contra in- e\

• BASILIO CORREA Bt TRUPPEL. Á cendio. São' agentes nesta praca e no Estado po-"

Offi
·

A t
m

d
• São Francisco do Sul

' , ...
d d ff d

. :. I' •
CU d a U orlza a I Correspondentes em Joinville, AffONSO LEPPER &: Cia t en o � ectuar to as as

oPMeraçoLes. & C.
'

•
•

I V • epper
_

Ia.
· .

-I M, - L E P P E R & C I A . B�m��rJ�mP:.i�P:.i����������
f"i r. 'w I'<c 254 I �������L�elegra����: d:pi:��p�;g�, � BAPTISTA PIGAr;1 i &;/

.

....................... PJ ESTAÇÃO CA!\ ...�r.:TE

"�.,�WI)WIi�W�fI Exportação de Madeiras em Grande escala � Endereço telegraphico: tRR,A J

.

. .; B���i.:'!��i::'l�������P:.i�I':.l���� B S, A�T0NyõiaÊ�.
- ! 0\0

adOFeS._ I a Umao Mercannl Brasilmra, S� A. B
rJ

�;;:�������������t.4��r.tb.1
� I l@) d � [.,II Moinho de Trig.b "}oinville" rJ BASILIO PORRE! 9: 'TRUPPEL�"'Y.' "s,., R '\aP 1 "S· � B End. teleg.: "SILOS"

- Caixa Postal II o � , IJ
.

nr _ ,

c:. It • EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: �
I

_

o'" }l'��'"
Ol� pi -Ir;'>' clt occasião a casa m � �

.

S B' j -: Agente6 Mar; imos DESPACHOS E EXPEDIÇAO
& � rUZ81fO urprOza B n aVlS a � Representações, COf'3missões, ConsiWlações Conta Propria

fi)' ""eh ::--_..=.-.::: It � , li lJ � Agentes das Companhias de Navegação; H.? O" q-. Companhia Ha!l1burg_ueza
".

2,,,,"sdhtíro jVIafra n, 41 � � nUa são incontestavelmente as melhores! � J:�:en�l'i��;sa;�:s' Pd�' �h����a-A:n��Ropxl1l�:�:�nBRlzÍL.
�. � � , t:.Q' Encarregam-se de embarque de Madetras Herva Matte .

••".�.I�!.M!ll\ �����������.���������P:d�t::4 End. telgr. <Basilio. _ Caixa Postal29

mporío de madeiras -

_. .-Jara todos os fins. ,Compra de
�

"- .uores preços, com pagamento a vis-
.: rapido e facil. 10 vagons proprios.

yALTHAZAR SIPPEL

já chegaram OS afamados economizadores
gazolina

" S T, R A N S K Y "
de

Economia de 20 30 ojo
·VOGELSANGER & KUM�EHN
,i.o Príncipe 46 Caixa postal 48

... �.��
Avencal

Secção de colonisação e agricultura. ,

.es culturas de cereaed Armaze de fornecimento.

Correspondente de diversos Bancos

SERGIO A. NOBREGA & elA.!
'

AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
, AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA .

"

. (Cia. Commercío e Navegação)
Servida pelos vapores:

«TAQUARV», «JACUHY», «ARACATV»; «MAROIM:», «PI AtIY»
«ARAGUARY», «CORCOVADO», «GURUPV», «MOSSOR6»>,
«MUCURY», «PIAUHY», «TATUHY», «IVAHY» «TROTY»,

«CAPIVARY», «TIBAGY», «ASSU,» «}AGUARIBE».
e outros com viagens regulares e extraordinarias.

Em serviço regular de Trafego Mutuo com «AMAZON RIVER" para o

. porto do Rio e Amazonas.

Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por

O s do paiz e do extrangeiro.
, End, Teleg.: «SERGIO» - Caixa n. 48

São Francisco do RuI - Santa Cathanina,

� EGITIMAS

Rua S \ b"i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quarta-feira 14 de Outubro de 1925 '

Direc�x::t:;�!�;:\J �P!����.._ _ A - LAPIS. . . Sorreio d�llm �nlo·fA· -Allemanha \na A CONfER��C��CAIlNO
Redactores�estor E�Ich)len. \ t'ação ele t;tmo�:

- um be�io A avalanche íranco-hespanhola I F- Id
';

1"1 d N
O OPTIMISMO DO PRESID

e Leopoldo SIlv� Jardim,
O

u u;n e..�P�,!'r?·) ." 'em eoperações no Mediterraneo "'movo ar Iga as 'ações
,�, TE"COOLIDGE

EN·

Gerente: Fredevmo Sant'anna aml\� e «exprimido- em varIas[��� oppondo obstaculos á liberdad� _ O /
,

'� ,,". [I
,

W�SHIOTON,-o' presid
Assignaturas Disso bt;'ll o sabe toda gente. .. 'marroquina, vem de representar I. _ I .

o J
- Coolidge, em conversa Co

ente

Anno 20$0(;)0 Mas, delx�ndo de parte estas «refo�. no proscenio politico do mundo Commemorando amauguraçao A conferencia de Locamo" de- representantes da imp "! os

Semestre 12$000 '�

\ ,

[mi'S
f

'

ídí 1 do T
.

I' '�suas novas-e co,mpletas ins- finindo o papel das Dnacionalida- nifestou a maior esperensa, l11a· I

L', h II1!OO Vamos falal�e um «caso» mais 1« Ia.
a arça ri icura � rmpena ismo '

111

ranç
m a corpo 10 50'\'J O, [gentl•. ' retrogrado e fanatíco.. ' tallações,.á raa Ypiranga, 64, S. des, dentro' da politica mundial, exito da conferencia de l

a no

. .
\. ,Nunca a prepotencia do ho- Paulo, a l-'Jpo�tante firma Tobias veio írmanizar num ideal nobili- O chefe de Estado �car�o.

NOite, «Nlcod.�us". Appa,r�c�m s mern attingio ao plano politico de Barros' �Ia. agentes geraes tante, os poyos que em .constan- que a conferencia .conse' u�r�dlta
lntermações de Marrocos . [bailarina .. actual dos. af;zmados automóveis fORO tesluctas pohtit:as, esperavam pela tabelecer um pacto que ge Ira ��.

fEZ, _:_ As chuvas torrenciaes,
E um -rneruno», ortamente apaixoia- .. A civilização oriental, amedron- e' l,.�COLN e TRACTOR�S paz lIniv.er�al.· .

Ze a- situação européa., stablh.·

que estão .cahirrdc na secção lés- Não «a�reda' os ?1l()S �as ,menira�: tada ante o poder militarista .da frD�ON, resolveu off�r�cer a
. 9 o�tJrntsmo .remante entre os�»

-te do Rifi, ameaçam uma sus- Que bailam um nu e sru.

bailadA força, com todos os poderes lU-
to as as pessoas que visttaremministros ,da Liga, ,mostra n os A adhesao de L�d

pensão temporaria das operações E o f
o

ír t d ' b d
'

guIados pelas anomalias reinan- ,sd�a. casa um coupon que dará claramente, a necessidade de paz G
or

militares. Ovac;Ó�����thu��s�ado;a a� �a çari- .tes, soffreu nestes ultimos tem-
Irei to ao sorteio Id� lum auto- completa, para conciliar nu!" elo rey

O rio Okoun está transbor- Y[nas, pos, uma crise clamorosa de mov71 fORO ?O ultimo modelo, inquebrantavel de fraternidade, LqNDRES,-Lord Orex pro.

dando /é diffi<;ulta extremamente Só pensando (é claro e logibo) TO bõÍ- olygarchias e de crimes. / medl�nte sorte!o qU7 terá ex- as nacionalidades modernas. nuncl?u hontem em Salisbur
;ií1sportes de abastecimentos ,ado. . . Abd-El-Krim, - o bar)laro in- t�acçao pelo 1 premio da Lote- Porque: eemquanto não se en- um ?Iscurso no qual deu a su�
a frente franco-hespanhola Termina a dança. E o «electrico, com vencível dos heroicos 6aluartes na federal.

.. .

contre uma form�la capaz de Pl!bh�a. e solernne adhesão ao

ADRID,-NoticiaCS p�oceden- , ,[ar mais ��un�l. riffenhos, -' conquisp:ndo .a vi�- O (nosso Jornal fOI contem- evitar que o ter�ltorio, allemão pnncipro básico das rteg®ciações
tes de Marrocos annuncrarn que

Aos enves de «atirar, um b�IJC, as I tona suprema da Sl!Jl. nacionali- pla.do com � coupons para o re- possa ser conver!tdo n�m cam�o de Locarn?,_ que ? orador consj·
foram capturados pelas tropas J

. _[baIlanas, dade pujante e agyernda pene- f�ndo sorteio, que os Snrs. To- de batalha, o Reich nao deseja dera condição tndl,spensavei pa '

hespanholas dois subditos alle-
«oga.u-Ihcs, um --

athch{1.m!
-

,els� I trará mais tarde/sob a' sereni- bias de Barros &: Cia, nos offe- ingre,ssar na' [,iga das Nações" rà a paz da Europa,
.

-
, comrrrna . , "

•

t d'
v.'

mães, que combatiam na' fileiras .

'

LÉO dade de horiz tes- melhores! e teceram por..� erme 10 da Empre- E deant� desta? �oltsldera�ões, I • II JS]'
'

,

de 'Ab-el-Krim., 11 de ce�s. !'fiai azues, o portlco t�cdAe Publicidade cA ' EClEC- _desab� o. ,mf-!arcmbsmo caricato; Informações de M
-

. 'MADRID, Os últimos commlb das clvlbz ões remanescentes ". ", das naclomthdades poderosas '. arr�cos
nicados de Marroco'S assignalam Itas na es progressistas do Apresenta,!,os--I�es, por isso, que, Q golpes de tyrannias pre- fEZ,-.Contmua a, submissão
que o bloqueio de Riff está' já F�

" ·

d
' mÜldol' I os nossos agradeCimentos tenderam no Ruhr, implantar o das trlbus do sector de oes·

agora· completamente ass�urado ')
n', I,Z' .} e a In"íantado o germen .do I?ro-

'

do�Wtio da fo!�a. b�ta, que é a te. A região pro�ima de Ue-
,pela c;uncção das tropas tramo- "'� gres1? dentro das nac.JO.nahda- {"

, anhthese da clVlhsaçao! . ! zan está praticamente !im a

hespanholas.
"

des d.entaes, seus dommlOs po- "R t t R' (1 d" de riffenhos
P

CCorria boato de que Abd-el- Na Ye�d�de, ° se�riço aereo líticos IÃQ de .se ..impor valoro- OS anran B 10 uaça or "

E
.

.

d
'

-Krim estava concentrando 15.000 no _BraSIl e. de maXlma utili-I �amente, t?n&t�tumd� ��sse mo- DE FREDERICO STORTER9\U '

' bm consequ�ncla as ll_1a.
homens pa região de Kemara, a dade.. '_ ..' ao, trJuartê, mvenc:;,lvels contra Ponto, de

.

antar ar p,.., de um me- I
no ras dos ultl"20s tres dIas

13 kilomeiros ao sul do Adjir. SabIdo quao dlfflCultosos s�o ps apedrejadO�z da Jn?epen?en- do sul e
J

t � a °fs}r�n� 'r',8flISa.SO'
.

,

os franceze.s estao controlan:
FEZ,-E�n cotlsequencia das ?_!5 tran8por:t�s n? nosso palz, cia humana" que lRpo�ados .sob pOI) O e ca e para lJ

' mno �ara do quatro importantes
operaç'ões militares realizadas no la pe!� defICle!lCla ,de estz:_a- a prepot ncia politica -�,' �elha os tres do nor:te." . entregé:lrJor� estradas ue levam a A d'
sectpr oriental, pelas tropas fra,n- das, Ja pela boa construcçao Euro.,n'pa tefifam derribar a",l,.t}?er- Completo sortImento de be- naes 2 vezes por semana

o que
9

't
. rtga tlr,

h h t
' " , h

b'd
' e, mUI o Impo an e

co- espan Olas, verificou-se' pra- dessas, é da gente ale�rar-se dade das raças. I as. Conservas e miudezas. A tratar na geréncia des- '

t" ,

"

ticamente a sUbmissão das tribus ao ler o telegramma, que, da- , N. • k? CAÇADOR -. LINHA SUL _ ta Redaéção . " porque man em as commum·

de Metasse, habitantes da' zona da a devidaautorisação, trans- RH�" ESTAl9.. DE SANTA CATHARINA,' c�ções entre as forç�s fran·
franceza. ' crevemos do nosso collega "

I C ii! •• D »1

J'usta reclamação cezas e hespanholas no 'nor-

>Na zona hespanhola as tfibus <tA Gazeta do Povo:., ide Cu- O "ot I Ce ti" H I . te de Kifane. , :',

mouras ag_':Iardam � resultado do rItyba:' _- •
e n ra em erva

�
Vartos mor�dores da rua TAZA � A des eit

'

combate:pa:-a,dep�)ls de seapre- «RIO, 9 - Na secçao de V. Exa o conhece? Então não TUR �HARINENSE Santà Catharma reclamam '

' .p o das,
sentarem ás autoridades :tnilitares. c�ntabilidade do ministerio da igl'1ora,� de que o cHotel Cen-

'

� C.A:I'� "

.

'

. contra a grande falta d'agua grandes chuvas cal.das 'e de
. FIação está sendo lavrado o traI" 'é·o mais" cónfortavel e o Organtsou-se a,.Flonanopohs, '

f
.

f d 6 /' es�ar o terreno mUito ,lama.'
•••••••••••••••••••�••• termo de um accôr;;do entre Q mais preferido; pelo seu optlmo uma sociedade turti!a: 9U\Sâ az se�_lr�, as" � 2 cento, a cavaUatia franco·�es·

UM'A BO'ME'NAO'EM gove,
,rnü fe,deral,. repr�seI!-ta-1 tratamento, suas magnificas ins- �A sua fund�çã(f'U� em ""De- a� ,a m�n a

,!>O,
mesmo panhola em�rehendeu ,opera·

I ,>

do pelo_ sr. ,FranCl�co Sa, tItu- télllaç?es e pelos ,seus preços z��bro. oProxlm� c(1correndo dia. E hOfnvel!
.

'

, çóes que preludiam o avan·
I'

.

larda'pasta da V�ação, e ?S r,,:duzIPos. ,
'

�ara a m�uguraçao,gra1fiequan-, Segundo consta, varras fa-,
,

'

,

'

"

..
,

,

'

'

. representantes da ;COlll,panhla I
DIstante

U,'
m

'?In,ut!) ela Estação t:,
errea tldade ({:.JS nossos melhtes ca-

m,' ilias m,oradoras da alludida ço ge�al em Metalsa. A ln

" O cEI Irnparcial de Montevi- Brasileira de,Empl'ehendi.men- ,Propr��tan�_: Antoms .Ha.yao "alios. '

;.,'
- ( '. ' fantana, p�r sua !e� occu�

o déo, o qual tem á sua frente a tos Are0l1autIcos, para e esta- HERVAL' . LINHA DO 'SUl>' O novo spolj, trará incol.�s- �a, y�o .azer um appello. a
pou uma linha deflftlda, mas

,

flgura iII�stre do jornalista Edu3r- bel€!cime�tü do ser�!çü.: aeréo I Santa Catharina tavelmente, um novo surto'� umclpahdade, no ;_.Sentido a 'continuação �a marcha de·

do. �errelra, consagrou à sua comme�Cla] no terlltoIlo da'
" ," pro�resso para, o. Estado. )de ser MELHORAI?O, ao penderá, largamente do teinpo"

e�lçao de 7 ,d,e ?ete�bro ao Bra- RepublIca. ,

•
'

'

"� .. I'E!i&tLlldn:rr&i' 4 ••• E o que almejamos. jlenos, esse yerdaqelro esta- ,.IE ....

'

",.
sd, )Jondo ce,:" eVidenCIa, nas suas O terIl_lo d�".era se� aS:Slg-

'. • dI.. de angustia ACCÓRDOS INTERNACI·
pagmas glorJ')sas. os nossos p'ro- nado qu�nta-felra prOXIma, 151O (Jener�1 Ab.ho de, No- 4.. «e CC D. E4 \os poderes

.

competentes ONAES
gfessos geraes em ,10.3 annos de do co�ren�e", , .' I h f· d

.

-

d
' '..' .' "

'

independencia. ASSIIl1, e de suppor-'SeitPOlS, ron a Q' enuncia o
,

C
'

d· � t 'II
caJj� POla, tomar �mmedlat�,- ROMA,' -' As delegações ita-

Fala tambem o collega plitino que déntro .em br.eves ann?S'; ...

S. PAU�(J,-O coronel' Mar-
. an, I. 'a, 'ur'a '8n' . menl' as ,necess�flas, proVI- liana e turca iniciaram as ne·

?e algun� dos 'nossos homens para a glorIa' naCIOnal, esteJa- tIOS Franclsc<? da Cruz, comman-
, (j denciás--S:lue eXIge o grave . -' ,

.

I
� da

'

t1.lustres, notando o nosso bOI1l mos c,om alguns ,pr?blemas dante do 13 R..I., apr�sentou ' ,",w'c:k.ij.o. goclaçoes para CIDnc usao
'

tmo, politico"e éommercial ' evi.; resolVIdos, sobretudo �110 que ao Promotor da oitava Ci.rcums- ce.sl.a"u B'r'a"z
caso em qu\:;;�.� .

convenção consular entre es·

denciando, ao mesmo, tempo, o diz respeito ao' assumpto que crip�ão ,Militar, um�. denuncia - ses dois paizes. .

grande ambiente intelIectual do est�mos tratando.
" ,contra o General AbdlO de No- foram tambem estabelecI'

'Brasil"com grandes elogios. _Assim seja, Que.essa· idéa, ron!3�, como,incur�o nos ar tigo.s Informações procedpntes, de das as bases 13ara' e't,"'lCCÔ�'
.

O grande diildo do paiz ami- tao oPPQrtu�a, seJll: coroada �42 e 143 do !=od!go Penal MI- S Pld'
CD t"

go merece, pois, toda a "ossa do WaI()r �X'rt,o possIyeL Iltar, pela publ.lcaçao. que aquel:
. au o, Izem que foram espa- do sobre a extradiçã(}�.e en·

"1 , I' d I
- Ihados boletins reeommenrlando

consideração e todos os nossos
e comman o lU .ga msultuosa a d'

mmosos. a

mais sinceros ereffusivos aum-
�H18i€AJGa.4UEli.� sua pessoa, no Itvro: cO Restó

a can ldatura Wenceslau Braz. ,."... =:
111

primentos."
'

. G"r"n-1e' Hotel
'

I
da Verdade». O. solit:lrio-de Itajubá, após ter .

t•
,lU UI., A denuncia foi encaminhada

soffndo os .violentissimos ata- N
.

terremo n�
........................ ,Dlfstante Oum, mmuto da Esta- pela Auditoria da 9a. C. J,' M.

'

_ q.ues do «Palt�»�dredsolveu reini- "OVOS'" ,',
Uo

ção errea. ptimos quartos para clar a sua ac IVI a e politica.
OfflCINA' MECHANICA familias, ,·cavalheiros e viajántes. Das grandes iniciativas do seu " 'N H'" �de Renjamin Márin &: Irmãos Comidas excellentes e a qual- governo �ntigo, resaltam-se hoje, em DW'" ;aID� S·Ndta bem montada offieina mecha- quer hóra. Promptidão e asseio. &f�On'80 XIII Vl'sl'tara' O DraSI'l os maravilhosos melhoram'éntos G_ .__ .1._....."':_.. " U '.,

.

nica fabrica-se, com a maxima p'edei- Preços modicos, Banhoo; quen- 1111', .D 1 financei�os e politicos do paiz.
OIUI um {llll1IIftIWIII

ção, CANIVETES, NAVALHAS', fA- tes e frios a qualquer hora., E A LEGAÇÃO DE HESPANHA Appotado,.?m grande, parte, h·CAS, THESOURAS, etc. etc. P' t
-

O 'lh S t t'd Depurando e Toni',f08-- Ire'}nfPltendo-se sempre um regular stock ropne ano: UI erme chier. SERÁ ELEVADA A EMBAIXADA pe as corren es parti arias do ,_
,

,'RiQ Bonito Campos Novos S. Catha- PRAÇA HERCILlO LUZ RIO 11 ,_ (f. M.)-O marquez
Brasil politico, onde a sua per- O SANGUE COM O

rina..,
,

,Porto União S. Catharina. de Amporta, da embaixada de
sonalidade iIIustre ganhou fóros TAVUVÁ' I]. New' Halnphshire, (Es'

......................... Hespanha na Argentina de pas-
de �ympathia geral, espera-se )

sagem por aqui, de regresso a
confiadamente, o alevantamento

_ 1)& _
tados Unidos, ; (u. P.

,...-

MI·I'I·tar ,........................'"

sua patria, declarou ser pensa': �:cfoU;a{�ndidatura na politica S. JOAO DA BAR,RA Sentiu�se hoje, "em tOdrod�es mento do rei Affonso XIII, de- Estado 'lio'eiro tremo .

Embalxada esportiva pa- .

d I 'd
' TEREIS SEMPRE (\

, t:> lUI'
Commando do 13 Batalhão de pOIS e reso VI as certas ques- �erra que durou um

a.
Caçadóres, Quartel em Joinville, ranaense tões internacionaes e regularisa- Troupe ;Los AI- SAUDE E BEl ESTAI [to causando grande P

13 dA Ol'ttubro de 1925.
da a situação em Marrocos;vir. nl\ " I

- NulUe·
'" .,. Tivemos, ante-hontem, a agra- á A

.

d SI'" d'
. 'O a popu açao

Serviço para o dia 14 (Quarta-feira) d I
menca ou, vlsltan o' o 11Hl "', sof-

O
ave visita dos esportistas pa- Rio de Janeiro. Nessa pa'ssagem

• as casas pequenas,.
fficial de dia, sr. 20. Tte. 'f t b I" t

.

plnns� ros\ '
, t I'la'

, naenses, u e o IS as vigorosos, por nosso paiz, o soberano hes- U.
'

freI�'a,111 damnos ma e

Apparicio; Ar'junto,20. Sarg. age;s, pertencentes ao «ferrovia- panhol elevará á categoria de em- A candidatura Wenccs- T

Moreira - da C. M. M. rio», que aqui v.eio a e�contrar- baixada a legação ide IHespanha Realiza-s� amanha; mals Um ��.__ ':..ae,................
Guarda do Quartel 30 Sara

se com o �osdsO ��menca:. .. ,
no Brasil. espedaculo da Troupe Los

lati Braz
.....

-' __

B'lb/
' . h'- A embalxa a veIO presidida, Alpinos o th tr N' d

RIO, 3-Communicam de São

1- E' I ante·I ao - da C. .M. AA. e pelo sr, Virgolino Mattoso ten-
' n ea O ICO. e· Paulo que está sendo profusa- Sa�, ao eg cortecabo Basilio - da 2a. Cia. do como orador o sr: José' San- �. mus.

. _

mente distribuido um boletim re-

Piquete corneteiro, 30. Sarg. té' Ritta, que, nesta redacção, nu- O ROlEL FAMILIAR Manucha, a ramha das cas- commendando a candida,tuin do
p Ibns officíaes perítos e�ngleza

Porfirio. lT!a ligeira saudação ao. nosso Acaba 'de passar por complê- tanholas, que tem alcançado sr. Wenceslau Braz á presiden- d�S��bell\ 5 a �a Oarçon� e aes e

director, agradeceu, gentilmente, ta reforma G grandes me- 1 successos nas plateias brasi-
da da Republica. P f '�narlas nacwna

..MíNa III as homenag�ns, o acolhimento Ih�rameÍlto� II 'ras recebe' h-
e1' u extrangeiras .--

S
J .,�

, com que o digno povo o invillen- Brevemente maugurara nesta Es,. I
el,

. ra. aman a, com '""""""

tpa1'et/ws para ?n��ffoe:
.. D. "Operaria familiar" se os receberam e os distingui- tação, I'm bem montado Buffet lOS seus beJhsslmos numeros A reforma ft' I

Possue ap, ele!Jtrico para ca noite
De ordem do sr. Presidenté ram.' com amplo sortimento de bebi- ',' surprehendentes, os alJplau- , .c�ns J uClOna e seccado1\ s�bbados até meia(p f-

,
, A Catnara iniCIOU hontem' os Aberto aos Principe 62 e

conVido os senhores socios e O sr. Santa Ritta declarou mes- das para bem, servir a sua dis-, SOS calorosos do publico join- debates em segundo turno; da Rua dOI� f' sclnvoUcowsuas excellentissimas famílias para· mo qu_e nunca el.les fi:eram uma tincta �r�guezia e respeitaveis ; villense., reforrpa da constituição. to da j'-'a e

o baile em commemoração a pas- excursao esportista. tao ,agrada- passag;elro�.
, i \�

f��â��� �� �·��l��r���on�en��� ve6 nosso director, em sauda- Prof��l�ÃbE��ID��R��LvESi DES'EJAES OBTElR UM
.

PIANO ED S\�ILER" �
do dia 17 do c(mente em o sa- ção,. agradec�u as amaveis. refe- Estação de Santa Catharina ' '" " ,�' 'J •

Ião do Thea!ro Guarany nessa renctas do lllustre ca\alhelro, e "
" " ,

'

'. .

O
of.'casião será empdssada a nova saudou os valorosos rapazes pa-

�'>-»lIElIi:IioiISnU'H3
_,. .' " >' _ T �Rio dE?)jal1e1f

directoria. ranaenses, terminando por er-
IUt)crev81-vos llQJ Clubs de Mer cadortas da «CASA STEI;HEN» I, ri federa�

N. B. - não será PeGmittido guer um ��urrah:!> �os esportis- fALL�CEU HUGO PREUSS Com ° pagame�to de 42$900 semanaes concorrereis a dois sortei�s pela Loteria�b'�����
levar pessõas extranhàs,• em �as, que. fOI . unanunente cor-

.
BERtlM, 13�\a!leceu repen-

.

PodereiS taml?em obter pelo me�mo systema d� sorteios os seguintes. a, � 'Victr?la5
I s�uas .

companhias, �em o respec- I espondtdo. tmamente o ex-mllllstro do

ln-I'
Apparelhos de RaiOS Ultra Violeta, Vibradores Electncos Canetas de Conftaé '

tlVO mgresSo.,
,

A embaixada se,gui? h�ntem" terior .sr .. HugO;,."i?reuss, .autor da . .. .

«VictQr" faqueiros de Pr�ta :atharina
JOÂÓ LAfRA f-!ela manhã, com· destmo a Cu- ConstitUição da Republica alie- Soltcltae hOJe mesmo I11formações. com os Agentes ,para o Estado .d� Santa

1. Secr�tario rttyba. miL SÃO FRANCISCO SOHLI;9ER &CIA. CAIXA POSTAL 55
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